
d a m e n t a l i s t a s que mantêm os seis 
m i l anos p a r a a cr iação de t o d o o 
U n i v e r s o . 

R E V I S T A A D V E N T I S T A . - Qual é o mo­

delo preferido pelos adventistas? 
D R . W E B S T E R : O m o d e l o q u e pare ­
ce ser m a i s e m a i s ace i to pe los ad­
ven t i s t a s d o sét imo d i a , é o d a 
Criação e m d o i s estágios, n o q u a l 
Deus c r i o u o r i g i n a l m e n t e o m u n ­
do p r i m i t i v o , abiót ico, inorgânico 
— e m o u t r a s pa l av ra s , s em v i d a — 
e m a l g u m t e m p o d o d i s t a n t e pas­
sado. Os c i e n t i s t a s que a p o i a m es­
se m o d e l o a c r e d i t a m q u e i s t o po­
d e r i a t e r o c o r r i d o há c e r c a de 4,5 
bilhões de anos . E então, os p r o ­
cessos r a d i a t i v o s e os o u t r o s p r o ­
cessos n o r m a i s o c o r r e r a m e t i v e ­
r a m c o n t i n u i d a d e . Só nos úl t imos 
m i l h a r e s de anos é que Deus c r i o u 
o h o m e m e u m a b i o s f e r a na Ter ­
ra , c o n f o r m e a c o n h e c e m o s ho j e . 

R E V I S T A A D V E N T I S T A : Como os 

cientistas chegaram a esse núme­
ro — 4,5 bilhões de anos? 
D R . W E B S T E R : Se u t i l i z a r m o s a 
ciência da r a d i o c r o n o l o g i a , e ob­
se rva rmos a t axa de decomposição 
radiométr ica dos vár ios pa re s de 
isótopos, c o m o o potássio-argônio, 
urânio-chumbo e o u t r o s , e come­
çarmos a d a t a r r o c h a s m u i t o an­
t igas , v e r i f i c a r e m o s q u e t e m o s 
u m a h a r m o n i a o u coincidência en­
t r e essas várias técnicas radiomé-
t r i c a s , as q u a i s i n d i c a m q u e t a n t o 
as velhas rochas da T e r r a c o m o os 
m e t e o r i t o s que a q u i caíram, e 
a m o s t r a s c o l h i d a s n a L u a , têm to ­
dos a m e s m a idade . Além disso, sa­
b e m o s que o So l f u n d e hidrogênio 
p a r a f o r m a r o u t r o s e l e m e n t o s , e 
se a p l i c a r m o s o q u e sabemos so­
b r e processos de fusão p a r a ob te r ­
m o s os e l e m e n t o s de compos ição 
que sabemos e x i s t i r e m n o S o l , is­
t o também requererá 4,5 bi lhões 
de anos p a r a alcançar esses níveis. 

Há, p o r t a n t o , múlt iplas f o n t e s 
de dados p a r a i n d i c a r q u e o nosso 
s i s t e m a s o l a r f o i c r i a d o o u conso­
l i d a d o ce rca de 4,5 bilhões de anos 
atrás. M a s i s t o não s i g n i f i c a q u e a 
v i d a seja tão v e l h a a s s i m . Essa da­
tação se r e f e r e apenas à matéria-
p r i m a inorgânica. 

As e s t i m a t i v a s q u a n t o ao t e m p o 
necessário p a r a c h e g a r m o s à a t u a l 
população m u n d i a l i n d i c a m q u e a 

v i d a não e x i s t e s o b r e a superfície 
d a T e r r a p o r m u i t o t e m p o . E i s t o 
se h a r m o n i z a c o m u m a i n t e r p r e t a ­
ção m a i s a m p l a dos p r i m e i r o s três 
versículos de Gênesis 1. Os p r i m e i ­
r o s d o i s d e s c r e v e m a T e r r a " n o 
pr incípio" , q u a n d o Deus c r i o u a 
T e r r a inorgânica, e m a l g u m t e m ­
p o d o passado . E então, n o versí­
c u l o 3, é q u e começa r e a l m e n t e a 
Criação. Só a p a r t i r daí é q u e o 
t e m p o se t o r n a r e a l m e n t e i m p o r ­
t an t e : sete d i a s l i t e r a i s , e não l o n ­
gos per íodos de t e m p o c o m o a l ­
g u n s crêem. 

R E V I S T A A D V E N T I S T A . - Se não acre­

ditamos no princípio uniformita-
riano, como podemos estabelecer a 
idade das rochas, no passado dis­
tante, com base na atual taxa de 
decomposição radiométrica? 
D R . W E B S T E R : A decomposição ra ­

diométr ica é u m a das co isas nas 
q u a i s a p o i a m o s o princípio u n i f o r -
m i t a r i a n o . T o d a s as l e i s d a Física 
e da Química conhec idas , i n d i c a m 
que a t a x a de decomposição r a d i o ­
métr ica é c o n s t a n t e . Os p rocessos 
de fusão q u e estão o c o r r e n d o n a 
superfície d o So l , os q u a i s pode­
m o s e s t u d a r e m labora tór io ho je , 
i n d i c a m q u e eles não têm s o f r i d o 
al teração. E l e s t ambém p e r m a n e ­
c e m c o n s t a n t e s . 

O m e s m o , porém, não se p o d e 
d i z e r dos p rocessos físicos geoló­
g icos , c o m o inundações, f o r m a ­
ções de m o n t a n h a s , e tc . Es tes não 
são c o n s t a n t e s . 

O modelo que parece 
ser mais aceito pelos 

adventistas, é o da 
Criação em dois 

estágios: pr imei ro , o 
mundo inorgânico, e 
depois, o homem e 

uma biosfera. 

R E V I S T A A D V E N T I S T A - Por que faria 

Deus um intervalo tão grande en­
tre a criação da matéria inorgâni­
ca e a criação da vida? 
D R . W E B S T E R : Ta lvez E l e t e n h a es­
c o l h i d o u m p r o c e s s o n a t u r a l de 
cr iação, e esse p r o c e s s o t e n h a re­
q u e r i d o u m m a t e r i a l f u n d i d o . 
Q u a n d o D e u s c r i o u a T e r r a p r i m i ­
t i v a , e l a e r a u m a m a s s a q u e n t e , o 

q u e r e q u e r e r i a u m per íodo de 
t e m p o p a r a e s f r i a r e p e r m i t i r q u e 
as vár ias condições s u r g i s s e m . 

E u p e r g u n t o : Q u a n d o é q u e u m 
pão se t o r n a pão? Q u a n d o a i n d a é 
t r i g o n o c a m p o ? Q u a n d o é grão n o 
s i l o d o f a z e n d e i r o ? Q u a n d o é t r a ­
z i d o ao m o i n h o ? Q u a n d o é f a r i n h a 
nas mãos d o p a d e i r o ? Q u a n d o é 
massa? O u q u a n d o sa i d o f o r n o ? 
O u das f o r m a s de pão? 

C o m p a r o i s t o ao p r o c e s s o c o m 
q u e D e u s c r i o u a T e r r a . A T e r r a 

Er i m i t i v a p o d e t e r s i d o c r i a d a 4,5 
i lhões de anos atrás. É c o m p a r a ­

d a ao t r i g o n o c a m p o , ao c e r e a l n o 
s i l o , ao t r i g o moído , e d e p o i s co­
m o f a r i n h a , nas mãos d o p a d e i r o . 
T o d o s estes estágios r e q u e r e m 
t e m p o . Então Deus , o p a d e i r o , en­
t r a e m cena, e s t ende a massa , 
coloca-a nas f o r m a s , depo i s n o for ­
n o , e daí e spe ra q u e asse até f i c a r 
n o p o n t o . A s s i m t e r i a D e u s a g i d o 
c o m r e s p e i t o à T e r r a e à v i d a n e l a 
e x i s t e n t e . 

Se c r e m o s q u e o U n i v e r s o t o d o 
f o i c r i a d o seis m i l anos atrás, co­
m o e x p l i c a r o trânsito d a l u z , a b i ­
lhões de anos- luz de distância? Te­
ríamos de c r e r , nesse caso, que E l e 
c r i o u a l u z e m trânsito, e o q u e nos 
p a r e c e u m a s u p e r n o v a , s e r i a n a 
r e a l i d a d e u m a ilusão. M a s esse t i ­
p o de p a r a d o x o não c o m b i n a c o m 
o D e u s q u e e u conheço. P a r a h a r ­
m o n i z a r a ciência e a re l ig ião é 
p r e c i s o u m a Criação e m d o i s está­
g i o s . 

R E V I S T A A D V E N T I S T A . - A luz criada 

no princípio era a luz do Sol? 
D R . C O F F I N : A Bíblia não d i z se e r a 
a l u z d o S o l o u não, m a s e u p e n s o 
q u e s i m , p o r q u e h o u v e t a r d e e m a ­
nhã, d i a e n o i t e , l u z e t r e v a s , e is­
t o i n d i c a q u e h a v i a o m e s m o t i p o 
de d i a q u e t e m o s t i d o desde então, 
e q u e é m a r c a d o p e l o nasce r e pôr-
d o - S o l . P o r t a n t o , p e n s o q u e essa 
l u z e r a a d o So l , m a s a p a r e n t e m e n ­
te, c o m o u m a l u z d i s t i n t a n o céu, 
ele não se t o r n o u vis ível an tes d o 
q u a r t o d i a . 

R E V I S T A A D V E N T I S T A : Seria possí­
vel encontrar um ser humano an-
tediluviano intacto, um dia? 
D R . C O F F I N : C o m c a r n e e t u d o , 
não, p o r q u e os fósseis a n t e d i l u v i a -
nos e n c o n t r a d o s não t i v e r a m a sua 
c a r n e p re se rvada , exce to e m s i tua-


